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Desempenho agronômico do alho infectado e 
livre de vírus em função do tamanho de bulbos/
bulbilhos utilizados para o plantio
Francisco Vilela Resende1

Josué Clock Marodin2

Rovilson José Souza3

Resumo – O uso de alho-semente livre de vírus vem se consolidando como 
uma das tecnologias mais importantes para o desenvolvimento da cadeia 
produtiva do alho no Brasil. Entretanto, ainda são necessários ajustes no 
sistema produtivo para explorar o pleno potencial desta tecnologia, sendo 
o manejo do alho-semente um dos aspectos mais importantes. O objetivo 
deste trabalho foi avaliar as características de crescimento e produção de 
alho infectado e livre de vírus em função do tamanho de bulbos e bulbilhos 
utilizados para o plantio. Foi utilizado um clone livre de vírus da cultivar 
Chonan comparado com a cultivar original infectada. Foram avaliados bulbos 
classificados por tamanho, em função do diâmetro transversal, das classes 6 
(maior que 47 mm até 56 mm), 5 (maior que 42 mm até 47 mm), 4 (maior que 
37 mm até 42 mm) e 3 (maior que 32 mm até 37 mm) e bulbilhos classificados 
nas peneiras 1 (malha 15 mm x 25 mm), 2 (malha 10 mm x 20 mm) e 3 
(malha 8 mm x 17 mm).  Avaliaram-se as características vegetativas das 
plantas (emergência, altura da planta e número de folhas) e características 
de produção (produtividade e classificação comercial de bulbos, massa 
média de bulbos e de bulbilhos). Para o alho livre de vírus foi observado 
pouca influência do tamanho dos bulbos/bulbilhos nas características de 
desenvolvimento vegetativo, produtividade e na qualidade comercial dos 
bulbos, indicando que a ausência de vírus no alho-semente compensa até 
certo limite o menor tamanho das estruturas propagativas. Por outro lado, 
na cultivar infectada, o desenvolvimento inicial e a produtividade comercial 
foram significativamente superior com a utilização no plantio de bulbos com 
diâmetro superior a 47 mm e bulbilhos com dimensões maiores que 15 mm x 



25 mm em relação aos outros tamanhos de alho semente. As características 
de desenvolvimento vegetativo mais influenciados pela infecção viral foram a 
emergência e a altura de planta que na cultivar infectada foi, respectivamente, 
8,4% e 9,8% inferior à do clone livre de vírus. Destaca-se também a diferença 
da produção comercial do clone livre de vírus que foi 39,5% superior à da 
mesma cultivar infectada

Termos para indexação: Allium sativum L., alho-semente, degenerescência, 
produtividade.
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Agronomic performance of infected and vírus 
free garlic in response to bulbs and cloves size

Abstract – The use of virus-free seed is crucial for the garlic value chain in 
Brazil. Adjustments in the crop system are still necessary in order to exploit 
the virus-free seed potential, with the seed size being considered a major 
aspect, yet to be defined. This work aimed to evaluate growth and production 
characteristics of plants from infected or virus-free seeds in response to the 
size of bulbs and cloves. The following treatments were studied on infected 
and virus-free clones of the cultivar Chonan: four bulb sizes, namely class 6 
(47 mm < 56 mm), 5 (42 mm < 47 mm), 4 (37 mm < 42 mm) and 3 (32 mm 
< 37 mm) and three clove sizes, 1 (15 mm x 25 mm), 2 (10 mm x 20 mm) 
and 3 (8 mm x 17 mm). Characteristics of vegetative growth (emergence rate, 
plant height, number of leaves per plant) and productivity (commercial yield, 
average bulb and clove mass and commercial classification of bulbs) were 
evaluated. Bulb and clove size had low influence on vegetative development, 
yield and commercial classification of bulbs for the virus-free plants. This in-
dicates that the virus-free plants compensate, to a certain extent, the smaller 
size of the propagation structures. Regarding the infected plants, the initial 
development and commercial productivity were significantly higher with the 
use of bulbs larger than 47 mm in diameter and cloves larger than 15 mm x 
25 mm. The vegetative development traits, such as emergence rate and plant 
height, were the most influenced by the virus infection. Emergence was 8.4% 
and plant height was 9.8% lower for infected plants than for the virus-free 
plants. Yield was 39.5% higher for the virus-free plants.

Index Terms: Allium sativum L., garlic-seed, degenerescence, yield.
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Introdução

Na cultura do alho, como ocorre na maioria das espécies de propagação 
vegetativa, a multiplicação e disseminação de vírus de um ciclo de produção 
para outro, é facilitada pelos propágulos (bulbos e bulbilhos). A presença de 
um complexo viral formado pelos gêneros Allexivirus, Carlavirus e Potyvirus 
(Fajardo et al., 2001; Fayad-Andre; Dusi; Resende, 2011; Mituti et al., 2011) 
causa redução drástica em seu vigor vegetativo e produtividade ao longo do 
tempo (Melo-Filho et al., 2006), levando à degenerescência das cultivares. A 
obtenção de plantas livres de vírus e consequentemente a recuperação do 
vigor e produtividade do alho, tem sido possível através técnicas de cultura de 
tecidos, com cultivo in vitro de ápices caulinares precedido por termoterapia 
(Torres et al., 2000; Menezes Júnior, 2011).  

O alho livre de vírus está se consolidando como uma tecnologia fundamental 
para o aumento da competitividade da cadeia de valores do alho no Brasil, 
permitindo expressivos aumentos na produtividade e na qualidade dos bulbos 
pela sua adoção em plantios comerciais (Melo et al., 2011). O aumento de 
produção é variável de acordo com os níveis de infecção viral da cultivar, 
como foi observado por Barni e Garcia (1994) com a cultivar Quitéria que 
apresentou diferenças de produtividade de até 48% entre clones livres de 
vírus e infectados. Resende et al. (1995) avaliando a cultivar Gigante Roxão, 
afirmam que o material livre de vírus foi até 100% mais produtivos que o 
original infectado.

Nos sistemas de cultivo em que ainda predomina o uso de alho-semente 
infectado por vírus, tem-se adotado como regra, principalmente pelos 
produtores mais tecnificados, a seleção combinada dos maiores bulbos e 
bulbilhos para implantação de cultivos comerciais. Na prática resulta em 
gastos de 2,5 a 3,0 t/ha de alho-semente, tornando este insumo o fator que 
mais onera o custo de produção da cultura (Anuário..., 2013), que muitas 
vezes responde por mais de 30% das despesas de implantação da cultura.  

Estudos realizados com alho infectado indicam que a maior quantidade 
de reservas nutricionais nos bulbilhos resulta em plantas com maior vigor, 
crescimento vegetativo e área foliar, consequentemente tendo-se produção 
de bulbos de maior massa e diâmetro. Desta forma, o uso de bulbos/bulbilhos 
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de maior tamanho como alho-semente tem relação direta com o aumento de 
produtividade, qualidade e valor comercial do alho (Stahlschmidt et al., 1997; 
Anna et al., 2000; Castellanos et al., 2004). 

Acredita-se que no caso do alho livre de vírus, o tamanho do alho-semente 
pode ter menor influência na produtividade e qualidade dos bulbos comerciais 
do que em alho infectado em que a cultivar já apresenta elevado grau de 
degenerescência. É possível que bulbos/bulbilhos livres de vírus com menor 
conteúdo de reservas possam proporcionar o mesmo potencial de produção 
do alho-semente infectado de maior tamanho. Esta hipótese tem despertado 
grande interesse e expectativa dos produtores de alho pelos possíveis 
impactos na redução dos custos de implantação da lavoura.

Outro aspecto que ainda carece de estudos e suscita dúvidas no setor 
produtivo do alho no Brasil, no que se refere às possíveis correlações entre 
o tamanho dos bulbos e o tamanho de seus bulbilhos que compõem o alho-
semente com as características produtivas do alho. 

Empiricamente, o tamanho do bulbo/bulbilho utilizado no plantio tem sido 
sempre relacionado com a produtividade e qualidade do alho em plantios 
comerciais. Entretanto, esta informação ainda necessita de comprovação 
científica, principalmente em se tratando de materiais livres de vírus. Assim, 
este trabalho teve como objetivo avaliar o crescimento e produção de um 
clone de alho livre vírus da cultivar Chonan em função do tamanho de bulbos 
e bulbilhos destinados ao plantio em comparação a cultivar original infectada.

Material e Métodos

O trabalho foi realizado em uma propriedade especializada na produção de 
alho na região de Planaltina-DF, nas seguintes coordenadas geográficas: 15° 
45,669’ S; 47° 21,498’ W e altitude de 903 m. O clima é classificado como 
tropical, Aw segundo a classificação de Köppen. Apresenta estação seca no 
inverno e chuvas concentradas no verão. A temperatura média foi de 20,5 °C 
e a umidade relativa do ar média de 62%, entre os meses de maio a setembro 
de 2012, período que foram realizados os ensaios. O solo é classificado como 
Latossolo Vermelho Distroférrico A moderado (Santos et al., 2006,) de textura 
argilosa.
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Foram conduzidos dois experimentos simultâneos com a cultivar de alho 
nobre Chonan utilizando um material infectado (CIN) e um clone livre de 
vírus (CLV) obtido na Embrapa Hortaliças. Foi utilizado o delineamento 
experimental de blocos casualizados com quatro repetições. Os tratamentos 
foram estabelecidos em esquema fatorial constituído por quatro classes de 
tamanho de bulbo de acordo com o diâmetro transversal: classe 6 (maior que 
47 mm até 56 mm), classe 5 (maior que 42 mm até 47 mm), classe 4 (maior 
que 37 mm até 42 mm) e classe 3 (maior que 32 mm até 37 mm) (BRASIL, 
1992) e três tamanhos de bulbilhos: peneira 1 (15 mm x 25 mm), peneira 2 
(10 mm x 20 mm) e peneira 3 (8  mm x 17 mm) (Regina e Rodrigues, 1970). 

Figura 1. Vista parcial dos experimentos aos 15 dias após o plantio. Fazenda Santa 
Catarina, Planaltina – DF. 

O clone livre de vírus foi obtido em laboratório de biologia celular por meio 
de termoterapia seguida de cultura de ápices caulinares in vitro. A cultivar 
original infectada é oriunda do banco ativo de germoplasma, da Embrapa 
Hortaliças. A limpeza viral do clone livre de vírus foi verificada e garantida 
pelo teste sorológico de Dot-Eliza (Hammond; Jordan, 1990) para o complexo 
viral dos gêneros Allexivirus, Carlavirus e Potyvirus,
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O alho-semente foi vernalizado em câmara fria durante 50 dias, antes do 
plantio, em temperatura de 3 °C-5 °C e umidade relativa entre 65% e 70%. O 
plantio foi realizado em canteiros largos de 2,3 m, com quatro fileiras duplas, 
com espaçamento entre as linhas simples de 0,12 m, entre fileiras duplas 
de 0,42 m e 0,09 m entre plantas dentro da linha (correspondente a 411.522 
plantas/ha e área de 243 cm2/planta). A profundidade de plantio foi de 3 cm.

As parcelas foram compostas pelas quatro fileiras duplas de cada canteiro 
em uma área de 4,67 m². A área útil de 1,94 m², formada pelas duas fileiras 
duplas centrais, descartando-se duas plantas nas extremidades de cada 
fileira, totalizando 80 plantas.

Os tratos culturais e fitossanitários, bem como o manejo da irrigação e 
adubação foram realizados de acordo com os padrões técnicos recomendados 
(Resende et al., 2004) e o manejo tradicional adotado pelos produtores de 
alho nobre na região do cerrado do Distrito Federal e Goiás. 

O sistema de irrigação utilizado foi o de aspersão convencional através de pivô 
central, adotando turnos de regas de acordo com a necessidade e estágio de 
desenvolvimento do alho. Foi aplicada uma lâmina total de água de 400 mm 
em todo o ciclo. O turno de rega foi definido com base na evapotranspiração 
da cultura do alho, em função da temperatura e umidade relativa do ar. No 
estágio inicial foi utilizado turno de rega de 2 dias com volume de 8 mm/
dia e no crescimento vegetativo foi aplicado volume de 16 mm/dia a cada 
4 dias A irrigação foi suspensa aos 55 dias após o plantio durante 10 dias 
para promover o estresse hídrico, necessário para evitar a anormalidade 
fisiológica conhecida como superbrotamento (Macedo et al., 2006). Durante 
o crescimento do bulbo foi utilizado um volume de 20 mm/dia com turno de 
rega de 4 dias. No período de maturação o volume utilizado foi de 5 mm/dia, 
mantendo-se intervalos de rega de 4 dias e no estágio final de maturação a 
irrigação foi interrompida aos 10 dias antes da colheita.

As adubações foram baseadas na análise de solo e recomendações da 5° 
aproximação para a cultura do alho e levando-se em consideração também  
o manejo realizado pelos produtores de alho da região. A análise química 
de solo apresentou as seguintes características: 6,0 de pH em água; 2,61 
dag/kg de matéria orgânica; 85,69 mg/dm e 268 mg/dm3 de P2O5 e K2O 
respectivamente; 5,4 cmolc/dm3; 1,4 cmolc/dm3; 2,59 cmolc/dm3; 10,08 cmolc/
dm3 de Ca, Mg, H+Al, CTC respectivamente; 0,19 mg/dm3; 4,06 mg/dm3; 20,42 
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mg/dm3; 32,29 mg/dm3; 15,37 mg/dm3 e 16,08 mg/dm3 de B, Cu, Fe, Mn, Zn, S, 
respectivamente. A adubação de plantio os padrões adotados pelo agricultor 
e foi composta de 85 kg/ha e 595 kg/ha de N e P2O5, respectivamente, com 
as fontes de sulfato de amônio e superfosfato triplo. A adubação total de 
cobertura foi de 160 kg/ha de N aplicados em duas épocas. No estágio “pré-
diferenciação” (25 DAP) foi aplicado 200 kg/ha de sulfato de amônio e 200 
kg/ha de nitrato de cálcio. Após o estresse hídrico (70 DAP) foi realizada 
adubação de cobertura, utilizado 150 kg/ha de sulfato de amônio e 150 kg/
ha de salitre do Chile. Não foi aplicada nenhuma fonte exclusiva de potássio 
devido ao alto teor deste elemento no solo.

O manejo fitossanitário da cultura foi realizado de acordo com a rotina dos 
produtores de alho da região. Antes do plantio foi realizado o tratamento dos 
bulbilhos-semente com procimidone, visando proteção contra patógenos 
de solo e abamectina, para o controle de ácaros do armazenamento. Os 
fungicidas Piraclostrobina, trifloxistrobina, tebuconazole e captana foram 
utilizados para o controle de alternaria porri e Puccinia alli e beta-ciflutrina para 
o controle de Trips tabaci. Os herbicidas octanoato ioxinilacomo e cletodim 
foram aplicados em pós-emergência para o controle das plantas invasoras.

A emergência do alho-semente foi avaliada aos 15 dias após o plantio (DAP) 
pela contagem de todas as plantas emergidas da área útil e os valores 
expressos em porcentagem (%). Aos 70 DAP foram avaliadas a altura das 
plantas, número de folhas vivas (fotossinteticamente ativas) em uma amostra 
de 10 plantas aleatórias por parcela. A altura da planta foi medida com uma 
régua milimétrica, do nível do solo até a extremidade da folha mais comprida, 
com valores expressos em cm. 

A colheita foi efetuada após a maturidade dos bulbos aos 125 DAP, com 30% 
das folhas ainda verdes pela coleta de todas as plantas da área útil. O processo 
de cura foi realizado na sombra por 20 dias após a colheita. Após a cura, os 
bulbos foram separados das raízes e folhas com auxílio de uma tesoura poda 
e limpos. Os bulbos foram classificados pelo diâmetro transversal em padrões 
comerciais de tamanho de acordo com a portaria Nº 242 de 17/09/1992 do 
MAPA (Brasil, 1992) nas seguintes classes: Não comercial (menor que 32 
mm), Classe 3 (maior que 32 mm até 37 mm), Classe 4 (maior que 37 mm até 
42 mm), Classe 5 (maior que 42 mm até 47 mm), Classe 6 (maior que 47 mm 
até 56 mm) e classe 7 (maior que 56 mm). Calculou-se a produção relativa 
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nas classes agrupadas 7+6, 5 e não comercial pela razão entre a massa dos 
bulbos de cada categoria pela produção total com os valores foram expressos 
em porcentagem (%). 

A produção comercial de bulbos foi determinada pelo somatório da massa 
dos bulbos das classes 7, 6, 5, 4 e 3, valores são expressos em t/ha. A massa 
média de bulbos (MMB) foi determinada pela razão entre massa total de 
bulbos pelo número total de bulbos, valores expressos em g/bulbo. 

A massa média dos bulbilhos (MBI) foi avaliada pela razão entre a massa e o 
número de bulbilhos, em amostra de 20 bulbos, valor expresso em g/bulbilho.

Os dados foram submetidos à análise de variância conjunta para comparar os 
ensaios realizados com o clone livre de vírus (CLV) e com a cultivar original 
infectada (CIN), utilizando o teste F (p≤0,05). As médias de tratamentos dos 
fatores tamanho de bulbos e tamanho de bulbilhos foram comparadas pelo 
teste de médias de Tukey (p≤0,05).

Resultados e Discussão

Para todas as características avaliadas, não foram observadas interações 
significativas entre o tamanho dos bulbos e o tamanho dos bulbilhos utilizados 
como semente. Isto mostra que o tamanho do bulbo e do bulbilho atua de 
forma independente no crescimento e na produção da cultivar Chonan livre 
ou infectada por vírus, ou seja, para cada classe de tamanho de bulbo, a 
variação no tamanho do bulbilho-semente ocasiona efeito semelhante. 

Para o alho livre de vírus, este trabalho demostrou que o efeito do tamanho 
do alho semente não foi significativo para características de crescimento da 
planta. Pode-se observar que não houve influência significativa do tamanho 
dos bulbos e dos bulbilhos nas características de emergência e altura da 
planta. Embora para o número de folhas/planta houve aumento quando se usou 
bulbos das classes 5 e 6 e bulbilhos das peneiras 1 e 2 (bulbilhos com faixa de 
peso médio superior a 3,0 g). As plantas infectadas por vírus são sensíveis a 
condições adversas de ambiente e à ação de outros patógenos, reduzindo a 
capacidade de sobrevivência com prejuízos para a emergência e estande da 
cultura (Walkey; Antill, 1989; Resende et al., 1995). Desta forma pode-se inferir 
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que ausência de vírus no alho-semente reduz a influência do tamanho das 
estruturas propagativas na emergência e desenvolvimento inicial das plantas. 

No clone infectado por vírus, as maiores estruturas propagativas, ou seja, 
os bulbos da classe 6 e bulbilhos da peneira 1 resultaram em plantas 
com emergência, altura e número de folhas significativamente maior em 
relação aos demais tamanhos de alho semente (Tabela 1). Sabe-se que 
bulbos/bulbilhos de menor tamanho no caso de clones infectados decorre 
também como consequência de maiores concentrações de vírus na planta 
(Souza; Macêdo, 2009), enquanto para os bulbilhos de maiores, o maior 
desenvolvimento vegetativo é diretamente proporcional à quantidade de 
reservas nutricionais do mesmo (Anna et al., 2000; Mahadeen, 2011). Assim, 
a maior porcentagem de emergência dos bulbilhos maiores pode ser atribuída 
à maior quantidade de reservas disponíveis para a folha de brotação na fase 
inicial de crescimento (Mahadeen, 2011).

Tabela 1. Valores médios de emergência dos bulbilhos, altura da planta e número de 
folhas vivas em função dos tamanhos de bulbos e bulbilhos sementes do clone infectado 
(CIN) e livre de vírus (CLV) da cultivar Chonan. Brasília, Embrapa Hortaliças, 2012.

Tamanho
Emergência (%) Altura (cm) Número de 

folhas 
CLV  CIN CLV CIN CLV CIN

Bulbos

6 97,8 a 96,2 a 70,2 a 65,1 a 6,9 a 7,3 a

5 98,5 a 90,7 b 68,2 a 61,2 b 7,1 a 6,9 b

4 98,3 a 87,1 bc 66,7 a 59,6 bc 6,8 ab 6,8 b

3 98,3 a 86,1 c 64,5 a 57, 4c 6,5 b 6,7 b

Bulbilhos

1 98,1 a 92,6 a 72,8 a 63,8 a 7,1 a 7,3 a

2 98,5 a 90,9 a 68,1 a 60,5 b 6,9 a 6,8 b

3 98,1 a 86,5 b 61,3 b 58,1 c 6,4 b 6,7 b

Média 98,1 A 89,7 B 67,4 A 60,8 B 6,8 A 6,9 A

CV (%) 3,37 7,70 4,56

Médias seguidas de mesma letra minúscula na coluna não diferem estatisticamente dentro 
de tamanho de bulbos e bulbilhos pelo teste de Tukey (p≤0,05) e letras maiúsculas na linha 
comparam CLV com CIN para cada variável, pelo teste de F (p≤0,05).
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A análise conjunta dos ensaios com o clone livre e infectado por vírus mostrou 
que as características de desenvolvimento vegetativo mais influenciadas pela 
infecção viral foram a emergência e a altura de planta que na cultivar original 
infectada foi, respectivamente, 8,4% e 9,8% inferior à do clone livre de vírus 
(Tabela 1). Estes resultados confirmam efeitos exaustivamente observados em 
ensaios comparativos entre alho livre e infectados por vírus. A degenerescência 
causada por infecções virais em alho tem como um de seus principais efeitos 
a redução do vigor vegetativo (Melo-Filho et al., 2006; Conci et al., 2010;), 
claramente evidenciado pelo reduzido porte das plantas infectadas frente ao 
alho livre de vírus (Resende et al., 1999; Resende et al, 2000).

Figura 2. Desenvolvimento vegetativo e do bulbo da cultivar Chonan livre de vírus 
(esquerda) e infectada (direita) aos 70 dias após o plantio. 

Para o alho-semente livre de vírus não foram observadas diferenças 
significativas de produção comercial entre os tamanhos de bulbos 6, 5 e 4 
e bulbilhos e entre as peneiras 1 e 2. A massa média de bulbos e bulbilhos 
foi semelhantes entre todas as classes de tamanho de bulbos avaliadas, 
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assim como para as peneiras 1 e 2 (Tabela 2). Neste trabalho foi evidenciado 
que para o clone Chonan livre de vírus, as classes de bulbos 6, 5 e 4 e 
bulbilhos de peneira 1 e 2 apresentaram valores superiores e semelhantes 
de produtividade comercial de bulbos, indicando a possibilidade de utilização 
também de material propagativo de tamanho médio que, consequentemente, 
permitindo reduzir o custo do  alho-semente. 

 É importante ressaltar também a diferença da produção comercial do clone 
livre de vírus que foi 39,5% superior à da cultivar infectada, resultado que se 
repetiu para massa média de bulbos e bulbilhos, com valores 11,3% e 15,6% 
superiores, respectivamente. O ganho de produtividade pelo uso de alho 
livre de vírus tem sido amplamente relatado tanto em trabalhos de pesquisa, 
quanto em plantios comerciais (Walkey; Antill, 1989; Resende et al., 1995; 
Resende et al., 1999). 

Tabela 2. Produção de bulbos comerciais, Massa média de bulbos (MMB), massa 
média de bulbilhos (MBI) em função dos tamanhos de bulbos e bulbilhos sementes 
do clone infectado (CIN) e livre de vírus (CLV) da cultivar Chonan. Brasília, Embrapa 
Hortaliças, 2012.

Tamanho
Produção 

comercial (t/ha)
Massa média bulbo 

(g/bulbo)
Massa média 

bulbilho (g/bulbilho)

CLV CIN CLV CIN CLV CIN

Bulbos

6 10,11 a 9,56 a 24,70 a 26,11 a 2,18 a 2,05 a

5   9,54 ab 6,11 b 24,34 a 19,08 b 2,17 a 1,88 ab

4   8,05 ab 5,12 b 21,53 a 18,84 b 2,09 a 1,84 bc

3   7,06 b 4,13 b 19,96 a 17,30 b 2,04 a 1,69 c

Bulbilhos

1 10,78 a 8,17 a 26,08 a 24,01 a 2,22 a 1,97 a

2   8,56 ab 5,53 b 22,87 ab 19,26 b 2,15 a 1,81 b

3   6,72 b 4,99 b 18,94 b 17,73 b 2,00 b 1,82 b

Média   8,69 A 6,23 B 22,63 A 20,33 B 2,12 A 1,86 B

CV (%) 30,5 18,5 7,1

Médias seguidas de mesma letra minúscula na coluna não diferem estatisticamente dentro 
de tamanho de bulbos e bulbilhos pelo teste de Tukey (p≤0,05) e letras maiúsculas na linha 
comparam CLV com CIN para cada variável, pelo teste de F (p≤0,05).



20 Desempenho agronômico do alho infectado e livre de vírus em função do tamanho de bulbos/
bulbilhos utilizados para o plantio

Para a cultivar original infectada, apenas bulbos e bulbilhos de maior tamanho 
referentes à classe 6 e peneira 1, atingiram valores significativamente 
superiores de produção comercial e de massa média de bulbos. Apenas 
para massa média de bulbilhos, bulbos de tamanho 5 e 6 foram semelhantes 
(Tabela 2). 

Em se tratando de alho infectado por vírus é sabido que a utilização dos 
maiores bulbilhos resulta em maior produtividade. Mahadeen (2011) 
observou produtividade 75% superior utilizando bulbilhos de maior tamanho 
(3 a 4 g/bulbilho) comparado a bulbilhos pequenos (< 1 g/bulbilho). Tem 
sido observado ainda em alho infectado por vírus que bulbos/bulbilhos de 
maior tamanho resultam em bulbos de melhor qualidade com maior massa 
e diâmetro (Anna et.al., 2000; Mahadeen, 2011) classificados em maior 
proporção em classes comerciais de maior diâmetro (Castellanos et al., 2004) 
e valor comercial. O efeito do uso de alho-semente de melhor qualidade 
reflete-se em todo o ciclo fenológico da planta que começa com maior vigor 
de emergência, seguido por desenvolvimento vegetativo mais vigoroso e 
área foliar fotossintética mais ativa que resulta em maior massa vegetativa. O 
maior acúmulo de fotoassimilados na parte aérea resulta em bulbos maiores 
devido à translocação de nutrientes e reservas das folhas e pseudocaule 
para os bulbos durante o enchimento dos bulbos (Stahlschmidt et al., 1997; 
Anna et al., 2000; Castellanos et al., 2004; Adejpe et al., 2007; Mahadeen, 
2011; Mathew et al., 2011).

A utilização de bulbos e bulbilhos grandes no plantio apesar da maior 
produtividade tem como consequência o aumento do custo de produção 
devido ao maior gasto com sementes (Castellanos et al., 2004). Este fato 
é observado em sistemas de alta tecnologia no Brasil, que empregam 
sementes de maior tamanho. Porém o maior custo de produção pode causar 
maior vulnerabilidade ao produtor de alho em anos de baixa cotação do alho 
comercial. Entretanto, os resultados obtidos tanto para o desenvolvimento 
vegetativo das plantas quanto para as características de produção corroboram 
o sistema de seleção dos maiores propágulos que vem sendo adotado pela 
maioria dos produtores de alho para implantação de lavouras comerciais com 
alho-semente infectado por vírus.
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Figura 3. Aspecto dos bulbos e bulbilhos da cultivar Chonan livre de vírus (esquerda) 
e infectada (direita). Foto: Francisco Vilela Resende

Para o clone livre de vírus, não foi observado diferenças significativas entre 
os tamanhos de bulbos avaliados na produção de alho na classe 6+7. 
Entretanto, no caso de tamanho de bulbilhos, aqueles retidos nas peneiras 1 
e 2 resultaram em maior produção de bulbos de tamanho 6+7. Por outro lado 
para o clone infectado, apenas bulbos de tamanho 6 e bulbilhos peneira 1 
foram significativos na produção de bulbos tamanho 6+7 (Tabela 3).

Aliado a produtividade comercial de bulbos, a maior presença de bulbos 
de maior tamanho nas classes 7, 6 e 5 resultam em maior lucratividade ao 
produtor de alho, devido aos bulbos destas classes apresentarem maior 
cotação comercial. Em termos percentuais, a produção de bulbos nas classes 
6+7 e 5 foi 92,6% e 25,3%, respectivamente, foi maior para a cultivar Chonan 
livre de vírus em relação ao material infectado.  

A produção de bulbos não comerciais tem relação diretamente proporcional 
com menor tamanho de bulbos e bulbilhos, tanto para alho infectado quanto 
livre de vírus. Pode observar na Tabela 4 que os bulbilhos de peneira 2 e 3 
e bulbos tamanho 3 e 4 foram os que mais contribuíram para produção de 
bulbos não comerciais. Constata-se também que a cultivar infectada por vírus 
apresenta maior produção de bulbos classificados como não comerciais que o 
clone livre de vírus. Por isso, o esforço do produtor deve ser todo direcionado 
para redução da proporção de bulbos pequenos na sua produção, uma vez 
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que estes geram grandes prejuízos pela baixa aceitação de mercado. Com 
isso os bulbos não comerciais são destinados à indústria de processamento 
com preços bastante inferiores aos do mercado in natura.

Tabela 3. Distribuição da produção de bulbos nas classes comerciais 6+7, classe 5 
e classe não comercial em função dos tamanhos de bulbos e bulbilhos sementes do 
clone infectado (CIN) e livre de vírus (CLV) da cultivar Chonan. Brasília, Embrapa 
Hortaliças, 2012.

Tamanho
Classe 6 + 7 (%) Classe 5 (%) Não comercial (%)

CLV CIN CLV CIN CLV CIN

Bulbos

6 20,54 a 19,17 a 30,92 ab 38,39 a   8,06 b   6,58 c

5 18,01 a   6,21 b 32,78 a 18,60 b   7,70 b 15,75 b

4 14,68 a   6,11 b 26,47 ab 16,44 b 13,20 ab 19,30 ab

3 13,28 a   2,98 b 22,68 b 16,39 b 17,47a 24,18 a

Bulbilhos

1 28,63 a 16,20 a 29,93 a 29,73 a   7,11 b   9,86 b

2 16,31 ab   4,91 b 28,53 a 21,30 ab 10,94 ab 18,27a

3   4,94 b   4,74 b 26,17 a 16,33 b 16,77a 21,24 a

Média 16,63 A   8,62 B 28,21 A 22,45 B 11,61 B 16,46 A

CV (%) 101,5 37,7 49,9

Médias seguidas de mesma letra minúscula, na coluna, não diferem estatisticamente dentro 
de tamanho de bulbos e bulbilhos pelo teste de Tukey (p≤0,05) e letras maiúsculas na linha 
comparam CLV com CIN para cada variável, pelo teste de F (p≤0,05).

De toda forma, considerando sistemas comerciais de produção, sugere-
se manejar o alho-semente livre de vírus também de modo a selecionar 
os bulbos por classes de tamanho. Dentro destas, os bulbilhos devem ser 
separados em peneiras específicas. Por outro lado, para o alho semente 
infectado, é imprescindível, para implantação da lavoura comercial, a seleção 
dos maiores bulbos associados aos maiores bulbilhos. 

Na prática, já é corriqueiro entre a maioria dos produtores comerciais de alho 
selecionar maiores bulbos e posteriormente os maiores bulbilhos para uso 
como alho-semente, sendo ainda mais justificável quando se trata de alho-
semente infectado por vírus, como foi demonstrado neste trabalho. 
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Conclusões

Os resultados obtidos neste trabalho mostraram tanto para o desenvolvimento 
vegetativo quanto para as características produtivas e qualitativas, que 
a ausência de vírus no alho-semente compensa até certo limite o menor 
tamanho das estruturas propagativas. O alho livre de vírus apresentou vigor e 
produtividade menos dependente do tamanho do alho-semente com bulbos/
bulbilhos de tamanho medianos apresentando resultados iguais àqueles de 
maior tamanho. Por outro lado, na cultivar infectada, maiores produtividades 
foram obtidas apenas com a combinação dos maiores bulbos com os maiores 
bulbilhos. 
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